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pecialmente  nos  dias   atuais  onde  tem  crescido  o  interesse       por
sistemas  de  agricultura  auto-sustentada.   Além  de  sua  capacidade
como  recicladora  de  nutrientes,   a  adubação  verde  ê     reconhecida
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efeitos  positivos   sobre  a  biologia  do  solo  de  um  modo  geral.
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mo  adubos  verdes,   excessão  ao  caupi,   do  qual   foi  utilizada     uma
variedade  de  hábito  de  crescimento  determinado.Utilizaram-se  as
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0  experimento   foi   instalado   sobre  um  Podzólico  Vermelho-Ama-

relo,   localizado  na  ãrea  experimental  da  Agronomia,   na  Univers±
dade   Federal   de  Viçosa,   MG.   A  análise  química  desse   solo     reve-
lou  teores  médios  de  macronutrientes   e  ausência  de            alumlnio

:f:gá:eào:Tzg:::eA5gd:p:eg::Éàà  ::âláã3Ê: ; 3B9  go::3ugãovàâ:ât:á
da  da  macroporosidade  em  relação   ao  Apl,   evidenciando  um  proceE
so  de  compactação  pelo  manejo  anterior.   No  horizonte  8  adensado
(64%   de   argila)   as   características   físicas   apresentavap-se  como
inadequadas   ao  desenvolvimento  radi.cular.
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avaliadas  a  velocidade  e  a  percentagem  de  cobertura       ao       solo
proporcionada  pelas  espécies,   medidas  a  intervalos  de  dez     dias
apõs  a  emergência  das  plàntulas,   até  setenta  dias.   No  floresci-
mento   (50%)   de   cada  espécie,   realizaram-se   amostragens   da  parte
aérea  em  que   foram  determinados   o  seu  peso  verde  e   seco  e  o  con
teúdo  de  nutrientes  na  biomassa  aérea.   Ainda  por  essa       ocasiãô
foram  obtidas   amostras  de   solo  a  duas  distâncias   da  planta   (5  e
15   cm)    e   em   3   profundidades    (Apl   -   0   a   11   cm;   Ap2   -   11   a   21   cm;
e   821  -   21  e   32   cm)   em  que   se  determinou   a  densidade     radicular
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oferecendo  maior  proteção  ao  solo  em  menor  período  de   tempo  aFõs
o  plantio.   Em  segundo  lugar  destacou-se  o  lab-lab,   sendo  consi-
derado  com  desempenho~superior  as  outras   leguminosas.   0  caupi  e
a  crotalãria  juncea  nao  conseguiram  cobrir  totalmente  o  soio  ao
final  do  período  experimental.   O  feijão-bravo  do  Cearã  teve  seu
desempenho  prejudicado  pela  emergência  muito  desuniforme.   A  cro
talãria  paulina  sof reu  soterramento  no  início  do  seu  desenvolvl
mento,   devido  a  um  processo  de  erosão  laminar  severa  que  se  ve:
rificou  no  solo,   nesse  período.   As  raízes  do  quandu  penetraram a
profundidades  superiores  a  2  m  e  apresentaram  um  sistema  radicu
lar  mais  profuso.   o  feijão-bravo  do  Ceará,   tambêm  com  uma    pro=
fundidade  de  penetração  de  pivotante  bastante  significativa-(i59
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destacaram  como  as  de  maior  potencial,   para  recuperaçãa  de   soio.
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temas  radiculares  mais  na  superficie.
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lo  feijão-bravo  do  Cearã  e  pela  crotalãria  juncea,   depois  a  mu=
cuna  preta,   o  lab-lab,   a`  crotalária  paulina,   o  feijão=de-porco
e,   por  último  o  caupi.   Pode-se  considerar  o  quandu  como  a  espé-
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